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Não. serão restitu idos os a utographos,
embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re�
cebidos até as 4. horas da tarde. Noti­
cias i m portan tes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAnT)[)AS E CHEGA nAS nAI; MALAS

Pai te da capital:
Para B'ura-Yelha c-nos .Iias 7 e 22. e chega a 15

lO 80.
Para Lages-a 7, 17 e 27; cheaa a 6, 10 e 2ü.
Pqr3 Cannas-Vieiras-a 5, l§, 21 c 28; chega a

6, H, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-ludas as ter­

ças-feiras.
OBSER VACÕES

O C01Teic. para Barra-Velh� conduz lambem ma
Ias para S. Miguel, Cambo ri u, Tijucas e llapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-e-pa ra S. José, Palhoça, Garopa­
oa, Enseada, Meritn , Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, .• r aranguá, Jaguaruna e hnaruhy.

...,

Movimento dos Paquetes
COllIPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1,5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, 10, 15, '19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, '17, 20 e 28
As viagens de 10 e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 5 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa�
geiros para Matto-Grosso.

A de 11 até Montevidéo, com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo�
tas, conduzindo na volta passageiros p,

malas de Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá, An�
tonina, S'. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGACÃO COSTEIRA
O vapo!' Humâytci, ellcarregaLlo des·

te serviço, segue para o norte da pro�
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran�
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7. 18 e 28.

CARTAS DE PORTO�AlEGRE
V

Sr, Redêl.�t(jl': Ha um \ mania muito

pronunciada entn� ():> rjo·grandellses
que lêem ou snppõem ter algufl'l co­
nhecimeutos scienlificos ou littf'rari()s;
ê -fazer npposiçãl) fi ludo () que
não chei,ra á rio.grandense; tão
inorodllzlda está alai m:\nia que se

chega a reparar e mesm I a censurar

05 filho" da Provincia que ainda não
estão dl)minados por semelhante mo­

lestia c fazem justiça aos que a me­

recem I Segue Bm pimpolho d'aqui
para uma i.jualql1el' das Academias do

Jmperio le\'and" cornsig I um milhão
de atten:ldlJs de �f'l'parat/lIil):> feit,ls

perante ,\ delegacia da capital ('Jue
digamos de p:lssagem -�ó é domina­
fIa pelo empenho e filhol ismn); aprtl-

ASSILiNA TURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo oorreio) Semestre 8BOOO

PAGAl\IENTO ADIANTADO N. 84
Nnallero avulso 40.rs.

profissionaes, d'ahi resultou a no- (orçu de vontade, para fazerem do
meação do sr, Bicalho com o ordena- valente lutador rio-grandense o mais
d» de 24:000$ annuaes acompanha- esperançoso de nossos representantes;
do de l1l11.'1 dúzia de engenheiros es- entretanto, a mão brutal da. latalida­
colhidos n dedo; levãu quasi dous de arrancou-lhe a vida quatorze dias
annos em estudo" preluninares para depois d'elle haver recebido do seio
o �ne gas�ão 'I r, irch.o.r ir: de

mil[
de seus concidadãos _uma eloquente

duzentos c tantos contos de réis e por prova da grande consideração em que
cima de tudo ainda n buptisão com era tido, vencendo o seu poderoso
o ver gonbosu titulo de- illustrndo en- antogonista pur uma maioria de mais

genbeiro hydraulico I I de cem votos I
O actual governo, porem, que não Para substituir tão grande falta,

tem corno prllgramma-engordar os dizem que o partido conservador
amigos-c-urou-lhe a mamata; eis por- apresentará o dr. Domingos dos San­
que gritão os interessados famintos, tos que conta tantas derrotas qunn-

A Federação conhece muito tas vezes ten: sido apresentado; os

bem que Ião grave pezn era crime liberaes tern instado e supplicado
conservar por mais tempo sobre os mesmo ao conhecido dr. Bittcn­
hornbr os, mas para não perder o ha- court par� que se apresente em nome

hito de [allar contra o rei, foi pro- do partido conservador; n .Fo r n.a.L
curar indirectamente <I vontade dr) do Gomrn.,erc':o daqui ql!e so

Monarcha, manifestada contra ,0 Hio caracterisa pela lisonja e embriaguez
Grande em virtude de Ião sabia de- partiria ria, tem aconselhado a impos­
liberação. Não lhe teceremos elogios, sivel apresentação deste dr. como

apez.ir de ter tão penetrante olhar •.. unicu capar. de substituir ao dr. Se­
O sr. Nunes Pires lavrou logo I) ne- vei ino; eu porém Julgo que seria
cessario protesto com muita digni- muito acertada a escolha do velho
dade e precisão, ou o cumprimento rio-grandense dr. Borg.is Fortes para
corn verdadeiro enthusiasmo. rcpreseutar o 3° circulo eleitoral,

--O� graves acontecimentos inter- -A assembléa Provincial tem íun­
uacionaes entre os nossos visinhos do da-lo o seu trabalho na approvaçãnPrata, vã» se nppruximando da pri- das leis não aceitas pelo Presidente
muiva idea que extem.irnos a tal r cs- d;1 Província e devolvidas á mesma
peito: a revolução no Estad» Orien- assemblea: foi deita no tempo <10
tal pócle-se c()j�sideiar eXlinda cl)m a d0rninlo liberal; tem por isso os dois
denota de Ar! edllnJo pelas tropas terços desse par tido.do go"ernl) e sua sub.'eql1cnte pl'Í�ãu Até breve.
pelo nosso valente gener ai Dc,Hlllro

qu;�ndo aqu1!lle prncura va !l0sso
Paiz para e,cilpar: d:\ per sl'glliçào de I

4 -4 -86,
sel1:; ilJimlgols de C1)!llo:\t(,; a repu- ����������������
bllca Argentina vendu o seu pr(ltegi.
u!) em tão má'ls lençóe�. fJão quere-

senta-os e é admiuido á matricul i
imrnediatarnente; demora-se um anno

no lugar da academia durante o qual
faz exame de dois e mais annos con­

secutivamente, mostrando assim o

seu rc.ro talento; finalmente, ha
charela-se e eis senão quaudo appare­
ce-nos mais um denodado campeão
(h l-herdade, pregando (já se vê) con­
tra u Irnperndor e instituições que
nos regem-- somente porqllc não é
tudo feitura rin-grandense I Todo o

estudante é republicano e federalista,
mórmente os dirciteiros; mas ao cun­

cluirem, sempre mudam de ideas em

proveito da barriga; os despeitados
da monarchia então, depois de os

haverem recebido debaixo de vivas

palmas e bornbasticos elogios.tamhem
vão modificando seu modo de pensar

c .... descobrem abundantes vicias de
educação 00., seus antigos correligio­
narres.

E' assim que vai vivendo a di'e­
deração »: encontra sempre promptJ
castigo no seio de seus propl'los elo­
giados que depois são quulificadns de
ingratos e traidores; quando porém
não encontra L'gu algum li passado»
para saciar sua vingança, eil-a a

procurar nos actos de nosso givoruo,
n'aqucllcs ql1e se recommendam mais
ao:; applausos de todos, mnteria para
bater as nossas sagradas institurções
lã,) sabiamcnLe eljtabelecidasl

A decantada questãü da garalltia
de jurlls á e,:;lrada de ferro D. Pedro
I, mereceu-lhe as honras de seu cos­

tumado ataljlJe: el':\ precisl' drzer ai·
guma cousa dll SI. D. Pedro II e o

a�s(l[)}pto se prestava para um joglJ
de tabella; a carambula tem mais

graça e a «tlcada» é mell1)5 cumpro-
rnelted"ra.... Aproveitandll íI feliz rá expor-se ao mesmo, ii meDOS que Epidemia?
ép"ca das \':lCCdS gordas, os dírecto· não �e julgue tã I destilllid:\ de cnte-

.

S.,b esta I'llbrica, pedillllJR
res d;i liberalismo da Pnivincia dis- rio Ctlf)ill ilutr'ora os Paraguayns em

:.> ' t' li' �'h .
.

I .186" O f
.

J
-

d'
em n ISR,\ () ),\ (le ontem que ,l

puzl�l'am'Se a Jligar urna coutar a ar- 1. ). :ICt:1 p:lrern, (a IHbal)
.

[l-
. .

risc;lua para o thesouro naciunal em q!lplle gcrleral telll L�itll vêr, a alga. lllspectOl'lfl da I:'flude, pl'ocerles�
proveito de meia c1uzia de birrentos ma� pessuas, motivos p;ll':l mais sê- :-:e a UIIl cx:\rne em Santa Bal'­

que l'speravam algum lesnlt:ido ba- rias ci)mplicaçlie� �c o governo Ar· bal'a e Runs Írllllleniações, afim
nhandu nas aguas da barra di) Rio genLinu exigir do IlilSSO explicações lo impedi!' que se propague a

Grande o precIoso e tã'l et'cas�o OIHu ou nw"rno a er�treg,� de seu vc);.Z,ien- epidetliia de feh,'c amurelIa, cn�
do gl)"erno ! Imaginavam elles uma te lIlilltar e nal) tiver erll Vista as· .,

I t" I l'.

I'
.

j' JIl rnlnc1I)(\ oco ae 1;t-:-:e a 1.prufunda e franca bana, artlficial- delIcadas e exp ICltas regra::> (ll dlfelto . . .

mente cllr.stitulda pelo engenh/) do das gentcs. Não nos devemos ante- H:IJ� lepetlll�o::-; f) p.erllclo. rla
homem, nl) fIleiil d:\s [))()vediçls e in- cipa,. sobrn tãu sf.rta questào, enLre· exeeuçuú d'es:,ê.ls pl'lIvH!encIHs,
c()[}stalltes areia� que aLundanterncn- tanto póde-se assegurar qne () hunra- sclicitallc11) ao meSnll) tempo que
te exisLerll em todas as prllximldades do diplumata chl'fe dd Gabillt'le Bra- sejam pl'ebtadils pelos porlel'e�
d:) lugar em que';lão I Que cllgana- sileiro Ilão consentirá que com. yue- publiéllsoH neccssal'i,)s SOCC()I'l'OS
dor(l ficçãil•.• hra d� dlgnlJad� p:,ra o Imporlo se

aos indiO'entes que, segundo nos
C'lmo V. não ignora) por mai:; volte a par. dlllc1:5SJrna que to.dus de- .?, l' rl tI

..

ff consta Ja ha ·l)()l' a 11 li( 'cn esextravagallte e a )surda que se possa �epm experllllcntar sem (l ellsa aos J,
.' _

'

conceber uma idéa, sempre encontra brios de nossa Patria. para que esses II1felIhcs nao te-

iJpoin entre alguem e cum especl:di- -Já devem saber os !Ilu�tres lei- nham rle soffrel' íluas t()!'hnas
dade sc d'esse apoio pn)\'êrn um re· tllr(�S, da irreparavel perda pOl'quCjao rtl8SlIIli tempo: a d(.�l rnê)l\)��·[.ía
sullad" peculliario fllenllS digllo de acaba de passar a Pruvlllcla, com a e a da mis8l'ia. /�

lier dl"pre�a(:1) a I'S5a r)(�,Sila que se morte inesperad:\ dn rep"2scIlL.allte d.ol :B�spel'amus ..:rue SCI'<) tornado
prl\nuncia; assim lIlarch:\Vlllll a� c"u- :3° circulo elelll)ral O dr. SC\'l'rlno RI-

l' 1
,li. .

S;\S da barra; us !n1l1';UJOIO:-; do Rio beil'll. Dil rev}( () a��,We(;o () que :IClllta

Grallde idealisarão ·um l barra ;.utlfi. A um lalellto de prllI1:) carlel se deÍxlHnos d,\lito, para nft/I nos
cial, pcrlirãu ao gIlVerl)<l, este ouvill reunia :1 m:lis p(lrlef'(l�a clIIergia c vel'IIlClR nf�\ rlllra t(llltingel1eia ele

RENATO DE GeSMÃO.
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2 Jornal do Commercio

CI2111'UI'<lr a c1irt'u;ão (h hygiene cm Pvlot.,s, no dia 10 do Cill'- :ll:lme�lo de �urazn'l, p .nt» a qn!) o I -O governo u rgentin» lIl,\I1-
,

G 1 cXClell!) se dinse I rl 1 'I' f 1publica cujo il\8IJCCtOl' tallt:l'l rente, diz que II c..r.mel a ea-I" -r
e

'I" nou mom isar orças que a can-( , . 1
,,' As ,lI'ças", revo IjClllllarla� com- . ,

consi deraçâo []()F; III('I'CC(' no chefe l'eVOlnClltIH1I'1O, c.nn a
-

'e de I n .eiros I" çam a CInco [IlII homens em to.,."li (A -

• '" "

poem-s ii c . C C avtneuos
sua gen te, ap')�S()1l se de Cerro montados em excellentes cwallos c

da a margem do Uruguay, bem
Os ncontechncnto!!i; do �ul Largo. "prllvidl)� de magnificas armas, quasi I

corno enviou () �e�e:'al Lavalle
A 10 elo corrente, eram Cí'pU- -O Echo do Sul dera antes todas novas. IC IIllO chefe da divisão que esta-

rados, IH cidade d» Rio Grande, as seguintes noticias, que se O espirito da gente csrà pe�feiLl'1 cionará em torlo (J Uruguay.
o general .árredoudo (� ()H offi- prendern ali assumpto on referi- mente dISpllst�, segllndo nos lI_lfl)r-! Dizem que este movimento é

, mam, predominando ni exercuo o f it
.

t d' IIciaes e praças que se apresen- rio telegramma: I' I _ et o eUI VIS li aque e que se
e emento naciona ,o que nao se notava "taram ás nossas autoridades, na «Temos noticias de Cerro Largo no exercito de Arrredond«, quc era (,pel'a na fronteira (�c� Braz il.fronteira, por conducto particular e podemos Ct)OlpOSIO qunsi que na sua totalida- -Pelo chefe politico de Mon-

-Não se harmonisum as no .. adiantar alguma cousa aos nossos lei- de de correntinos e entre-rianos. tevidéo, foi publicuda uma 01'-

ticias a respeito do movimento tores sobre os ultimo- successos que ? departamento de Cerro Largu dem do ministro dr, Angel BI'i-
rev-lucionario. Emquunto al- alli se deram, esta �ompl.etamer.te em poder dos r?� I an , prohibindo as reun. iões pu-Sabhado, 3 do corrente, uma co- volucionnr ios que, C,0!l10 se sabe, Ja 5"'1' b t 1gumas folhas dã» corno exter- d) 600 icas: em corno OU'IS as pulurnna composta e cerca (e se tinham apoderado de Artigas C! ,(.

,

: � ,.

(., -

minada a rebellião, outras, co- homens, ao mando d,) coronel Nicacio Trinta e Tres sem disparar um tiro. bhc�çoeH nao (;ffic�aes ,sobre o
mo uma que ternos á vista, di- Galeano, apoderou-se da villa de Melo Parece que o governo oriental movimento revulucionurio.
zern por exemplo: sem ler encontrado a menor resisten- ignora isto em virtude de estai eu. in· I - O chefe politico de Melo

«Não está tonni nad I, c.imo
era, terrompidas a� relações, telegraphiCaslelidgiO, em data de 29, !\ se-

Logo que o. coronel Higino Vaz- nt e M t ie C I1 COIll () desastre e r ! on eVI(J i) e. erro .Jargo e,guinte oommunioaçã«, ai) SI', D.se suppun 1,1, quez.cheíc politico do departamento, entre este e os demais departamentos M' .

.

S tdas forcas ao mand« de Ano- sentiu a aproximação dos revoluciona-L: , .

1 axuno • an os:
, - clrcumVI�1O );)s.

donde, a revoluçâ» rio Estad: rios formou a tropa que se achava Na villa d& Melo corria a noticia ({ Acab) de receber parte 00
Oriental. aquartelada na vill« e com a musica á de que no Durazno existe U'lJ:1 f.ll'le commundante Estomha, que le­

Soubemos hontern P()I' pes- frente marchou para a campanha, ce- columna revolucionaria á e'pera de va os revoltosos que astavurn
soa bem informada que o grosso

deurlu n pagso aos invasores pola im- G;tleanil para encilrporar-sc a olle; nos lIlonte:, em completa deso!'-
Possibilidade de nffel'ecer·lhes bat;�· d- e lanlb II' I ,.do excl'citil l'evolul'Í(Jnal'Ío núo IZla-s em a I que e�sc c le e delll com rumo ai, Bl'azil; vãl) ellllha, vai operando c,;m immens3 cautela Ise achllll nesse combate, e flue D

.

J I'
"

d numel't) (e cento e cincoenta,epnls (t' urna ll1arc Ia preclpl a' a afim de que, se fór atacado por for-
as operações dos revoltos ,s pl'O- acompo!] na=, margens do T�lquary, a

ças superiorcs do governo, como t-uc-
encuntrou-os em Oê\I'agllatá e os

seguem na ci\mp;\nha, estando 8 legu:\5 da villa, e alli cremos que cedeu a Arred'lIldo, tenha livre e dos- leva com rumo á Cal'pinteria do
ulles já de posse de algulls rle- aillda se acha á espera de reforç.,)s Olj cmbaraçad,\ :\ retirada soure a froo, Rio N eg!,(J e () corl)nel Escob,ll'
partamentc's. em prcparos p:\fa CLlncentrar-ge em al- loira do Bruzil. vai Yagulll'i acimc\ em combina-

l!um dos dep:lI'lamentos visinhos que Ja' e \ conhec'do em C LSegnndo o niiSSO inful'mante, u r: I
'

erro argt) çelO. Diz-tl)tJ Estornba que os ca-L" cstP]' am !!_u lfflccid,lS por furçCl.s do go- j s"sl e de A ed n
�

Al'I'edondo foi \'ictima de nrca
,. , o (c.:" r rr I) (Jl), mas nem becillas sã,,: EUliliu Ballzá c Se-vemo. por i ,,;so desmereceu o a nL)r bclllcoso

tmição pl'epal'aíla por um uffi- Quantil a GaLano e á sua gente das h Isles f'c\'"luciollarias, Parece gundo Martinl1z que vã'l deslTll)-
cial que, á frente de um tl'oÇd lrataram de apossar-se das repar, que o cLlronel Galeano conta CL1m nu. l'ulisr,dos e pon;egnid·)s Rem des­
de 100 homens mais ou menos, tições publica� c de substituir os morosos recursos de campanll'\, os c�msu,

.
viera aggl'egul'-se á sua gente, e funccionarios que u'ellas serviam. ��m

quaes irá colbendo à propLlrção que «Â Simõe� lo echaron e lhe
1 f 1

.

f se!:!Uida vieram adherir-se a elles va· fo'r interIlando·se 110 P:'I'Z,"ministram- he a sas ln Ol'ma- ., .•

rios grupos que anaa\'am occultos
_ Sabe a Patria oe Monte.ções á cel'ca do exer0ito legal. pelas im:nediações da villa,o que ele-

A julgaI' pelo que Re C<ll1ta o vou a mais de 1,000 o numero de virléo ql1e elll varÍcs dep�lI·ta­
di;'., a cansa da revolnção não I combatentes do pequeno exercilll rc- mentlls, se im�taUl'aram repl'e­
está hoje peiol' que ant�s, pois voluci\'n,�rio, sentações ante (JS vice-consula­
tem recebido grandes reforços e A' ultima hor:l snube-se que .ou- dos do BI'fl7.il pllr da m nos e pl'C-
'd.-1' d' 1 � t I

Lros grupos de rebelde:; convergIam J'lll'" l" (Jccasl'()llad)OVIU e 1I1,� a l,� g,\n 1[\11(10 e1'-
M I fil

.

d
...,1 " (� aos nosSI)S v. ex.). -

para l e o a engl'ossar as J eiras c I t
' ,

reno e adhesõ(�s de muito

va-I, Galefl!lo, calcul?ndo.se que este chde cl)lnpa ·l'lptas,
. � Consta a La Nacion que o

101',])
,

possa dlspõr de 2,000 homens para I "
�. C')�l:uladu gel'a.l em Munre-

I
mInIstro fl'<lIlCeZ prote"t.ou pe­

- Um telt:'gl'amma I'ccebl(io' emprehender marcha sobre o depar-' \Ide,,: Ja telll recebld() algumas. ; I'ante () g'IVel'110 al'gentll1o da

tiraralll l\ gente; foi-f-e par�\ II

Bl'azil (Jnde est:l CUlll Lino AI'-
l'Oln,

- DdU con ta ao Ci lnsnl para
que a!'s;m que cheguem peça in­
ternação. -Felicito e sauelo a

-E se eu recusar?
-Deixo-o.
-Deixar-me !, , Tu?,

elle,
-Sim, porque o senhor me tom le­

vado ate eS�tl extremo, O sr. �abe qUI)
eu IHIo minto,e fica prevelliàu,-...- ..til..

Ali I
.

b0-8-r: de onlle� conleCla em a

mulh�r f) sati'l, pprftlltamellte que ella
era capaz de pôr ;r. pratica / que dl­

zia� m>1S esperava J�pertar e_ novo o

amor adormecido eru � corilçuo, Visto
que ()

.

tel'ror niloa pOlJ/,la cOlltra a

energia de Sua alma.
.'

Esther era orpbã,

um pas:-,o,
E�se passo, E�(her <1ou·o sem hesi·

exclamou tar,

O barão Noisille Já tinha morrIdo no d<1�()tamento d" amôr t) 11,1 verda j\�
i

Sdlltil)-S� abdlado, porém, ante a
e o irmã') seguira-a do perto, perJendo da p�lxã'), O SI'. de T, .. escrevera,lhe: proposta d'l moça, nã') porque tivqsse
assim o circulo de JoigllY as suas du'l3 (l!:r;tJnd,) que a amava, e Esther acredl-' ml�d,) <II ponti\ de uma esp Ida 0\1 dJ
maiore:; illustraçÕ\JS, tou,

. 'I' CilIlO de LIma pbtola, mas porque via o
Eslher sentia-se �ó n,) lllundil, cüm o Ao gl'lto que o �r. dtl T,., deu, Vbll- seu futul'o cilmpromettido, a sua car-

coração em cinzas. do-a a I'l)sto descoberto, a condessa res- J't!il"l cortada, e perdida toda a aspe-Foi n'est'ls circumôt>1ncias que (I SI'. p"l�deu com lima ingenuid:ldtl infln-Irallça (:8 fazer um c'�sam(mt'l vantajo-de T .. , app:lI'eceu-lhe outra vez, m')s· tll.
ISo, Alem dl:lso, recolava as paixões ar.trando no seu 0111>11' terno e no seu sor- -KI não amo mais o SI" de A Ilon- dl;!ntes.

riso tristl� qUA a amava cada ve7. mais, nes� e I) SI" cHlla-me,_, O sr, de T ... entrevia tudo isto, co'
N'ess6 diC\ Esther pensou mais no fu- 1statcandura ;�SSllstOll o sr, (1lle TOo., mo se ontrevê um aby�mo ao clarão de

turo do que IH) pa.,sado; e o conde, que In rtiP p'lrtZlense qlhJ l) n havia
um relampaO'(I, e tremeu,

era algumas vezes bl'ando a flexivel sullhiulo trallsf()rmava·�e ele repento em

I Gualdou s'O.ilellcio, mas um silencio
como uma cobra, Irritou-se e amea- �omall,ce he,;panhol. A transição er.I, cheil) de <Jlllbaraço,
çilu-n, d���slalio forte para o seu c,iração de Esth<'r, que esperava, commovida,
A condes,a re�<dveu (;cabar de uma -�'as '

, ,> ' '. "um grito �Ie ternura e de amor, fictcu
vez. "'. ml,nha sGnhO!a,-ul�se, p,tS- no �r, de f .. , os olhos claros e prO'fur\-Em uma mulher di;; sua tempera da sado () pr,l!nelro momentl) de sOl'preza, uos e lou-Ihe no rostl) todos os pt'nsi,.-refiectlU beln n IS "I)(lS"pquoncl' '\S j()idefl a execução IIi) h,1 mais do que ,.". ,I ment,)s que o atormentavam.pussoquHacabLdedal'� ..

A " . Recuou UIIl pa�so e o rubor purpu-condessa sorno-se tnstt:men te,
['�ou, Ple a frol! te,-Eu sei que () mundo mo conr!emlla-,

.

ra, e agl'ad"ço·lhe a reflexã,'; mas o SI'.
-Mtnh:1 senhora,-dls:;e, por fim, I)

me :l!,lla, e au

entrog,,-n.
le intelramellte I

futuro fJrubalxador,-:. sua resolução
;\ si, enche-me de of'gulho ...Crela que o meu

Si a reputação de Esther não e�tives- recollhHcimento sr,ra eterno .. , Eu a­

se acim'l de toda a suspeita, () sr, de 1110-<1 ... mas, por Deus, refi cta_ ..
conter um T... teria acreditado que ella levava a Eilher Hstava soberba de desprezo f'

c"!'rupção ao ponto IhJ faztlr uml IIl'lS' dI) in,llgn:lç,lo. Envolvid o fid lIgo n:um
cara da candura, Mas a con,les:;a esta- olhar ardl;!nte tl deixava-o balbuciar

Esther ora ollérgica o ingenua ao va cerc:arh de uma lIurel)h d·� inllll-I phras.!:'! dtlscounexas, sem int 'rl'lIlll.
mesmn tempo. O seu :lrdente �mór pe- cenela tão bl'l,lhante, tl brilbo dI;! S 'us � plll-o.
lo marido tlllha-a ate então tmpedl\,lo olhos azues tlllha tallta pur(:JZ.l, qUIl lJ! O sr, Ile T.. call"u,se, finalmente,
de eucarar' o mundo com reflexão, Cfl:l. fidalgo abandonou a sua idéa, CaIH;'lctn e vexl:ldo,

Uma hora dep"i" o sr. dH T ... viu
entrai' em sua casa UIna mulher, que,
levantando') véu, mo�trou-Ihe o rosto

pallido da sra. de Allonnes.
O sr, de T,., não poude

grito de sorprez I.

-A sl;!llllOra aqui I

Fo1he-tim

(11)

AMEDÉE ACHARD

.' TRADUCÇÃO
DE

HORACIO NU1"l"ES

III
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Jornal do Commercio 3
,.

maneira mais sol emne, contra não aproveita? A dcsinfecçâo ,
za, e a nutrição não produz satisfação
alguma, Os olhos empanam-se, e as I

os actos de pirataria comrnetti- dos predios onde se verificam mãos e os pés esfriam, e tornam-se VI'S- J U bili I.

1 LUO 1 Ia (e mognod08 com os navios da companhia obitos? cosos. Algum tempo depois principia i F
.

1ogão econumtco
l Pl t

. I, s fo c' 8 'a d· - E' " E'l' uma tosse secca no começo, e, em se
I:a a ense, pe a rçn 'W n ,l pouco .. nar.a. .guida com uma expectoração esverdi- i Cama para casn

lICl1R de Arred Indo, no porto de A propósito, informam- no- nhada. O doente queixa-se de um can- 1 dita pequella .. .

Concordiu em presença das l\1.1-1 que o RI'. vereador João Custo saco interminável, e, quando. pl'ocura 1 Piano prnpr io para prmClf)lante.
, '. '" dormir um pouco, nenhum allivio sen- I j' -

t nhiatoridades argentinas. dio Dias Formiga, relat- T ela te. Logo depois, o enfermo torna-se n_i)_rr_ll_a:�_8;'_'��.���p:)_g_r��__ .�� __

- Pertencem ao Ferro Carril c .mmissâ» de hygiene, officiara nervoso e ir�sciveI. e o seu espirito não
I T'.

t ti h, ri', ' . ." ':\ ,',.1, t -1 .... _
vê se. não tnstes presagl.os. EIle sente J)\ LUGA-SI�:I casa

á

ruu I Li nu-
as seguiu e:;;; no .rcias: a l,lH ao �l: PI tJSllIe�.e ( a c"

vertigens e uma especte de tontura �dade, n. 20
Gualignay, 3 -Cemmunicam lIlaril mnnicipul, solicitando () na cabeça quando se levanta suhltamen- .--.----.-.----.-------.-... --------....- ..

de Colono emprego de algumas medidas te. Ha prisão de ventre.: a pelle torna-se
� . secca e quente alternativamente; o san-

O cornbute teve lugar no Que- de prevençao, tues C(llIIO desin-
gue acha-se espesso e inerte; a cór do

guay, onde Arredondo se f'll'ti- feccão de tnrl" () bairro atacado branco dos olhos é amarelleuta: e a ou­

ficou com a infantaria. [Santa Barbara) por meio de fu- ri�a é quasi nenhu!lla e muito corada,
. � . � . . deixando um deposito no vaso.

Villar foi feít» prisioneiro, rmguçoes.o.uaçao obrigatoria dos O aülizído é muitas vezes obrigado a

Suárez morto. Anibio denota- predi. R, etc. vomitar �s alimentos que toma, e estes

do e sua gente afogada no Gue- Isto sabemos nós assim com» vomitos deixam-lhe na. bocca um gosto
� �.' umas vezes amargo e outras vezes ado-

guay. também nno ignoramos que () sr. cicado Este estado de cousas é frequen-
Chegaram mais dispersos á presiden te da camara deixou de temente seguido de palpitação do cora-

dú 50f',J -ovid '". , ',.1,1, '. ção.Enfraqueceavistaelo doente,ellePaysan II e ermos. PIO\ 1 enCI<\1 no sentido uu 1(,-
parece ver nodoas diante dos olhos,

A guarda nacional do Pay- clamaçãu. sentindo um grande cansaço e debili-

sandú aqunrt ellou.
' .m esta? dade.Estes sympt�mas apparecem cada

. I um por sua vez. Dizem que o terço da
DepOIS 00 combate sangrento

---

nossa população soffre d'aquella enfer-Glorio8a
em que a vanguarda de TajeR midade sob alguma das suas fórmas.

1
.

d V'I' A ARAUJO FIGUEREDO Indubitavelmente, os medicos semprecomposta (O regimento e .

l-Pombal dos céos me dises que vieste, se enganaram sobre a natureza da cita-
---- ---.----.-----.---

lar, fi di vi ...ào Paysaudú e 100 toda c'róada de astros e de rosas, Ja molestia. Alguns trataram-n'a corno B O ", E B A R ATO
i nfan tes foi desfei ta e di ..;persa mlls ha reiSiõcs mais que ��sas lU,minosas. affecção .do ligado; e outros como doen-

,
.

f
. , I Nao, tu nao vens da reglao celeste. ça dos rins; mas nenhum tra tamento

chocaram-se as In (�n�;LI'la8, H()I-I Ha um outro esplendor em tua veste, con�eguio curaI-.a, porque o remedio !lll AI'IlI:JZ')!ll II. �.o� H.II:!lo
fren ri o g I'a ndes P,'cJ UIZOR e pCI' -

uma outra I uz nas trança s primorosas, d�vla ser sllseeptl vel de obra r, llarmo- A·, IH; II grn ,SI) 15 k tI o,

das o b,ltalhão J'evolucion<ll'io outra harmonia emtellolhar-maviosas nl,o�amentet,sobbre cad1a um,tda�jlgleo·lles Uem dit,15kll,,:;
.

cousasemtiquetllnunca tiveste. olgaos, e arn emso}reoesoma. V.lss"Llr;lsdt,�iIÓ, t:f!llt'l
de Eduardo Vasquez e o lo e o

N-
�

d'
. Nos casos de Dvspell"!., ('erlclo este o V"IL,s :l,; COrI,po.iÇà', caix,.

. ao, tn nao vens as cellcas plan II ras, .
J' � (t �

3) de caçarl"res sàntIstns. Estes do E'deu (Iue ri e canta nas alturas verd�J.elro nom_e da enfermidade) todos 1"Il!il,ldo cO.,t l!illdl<l, ,1\1Zia
l d I d {.jP!l1 Ot) dilo »

'ur[)( s estão quasi extinctoR, como essa voz que dos tens labios tomba. os CI a os orgaos, c. e:;ol' enam-se ao
" rI :j. 0

•.'(' 1'111"C ),
., mesmo tempo, e prec.l:>am de uma me- H " »

A d t t f Vens de mais longe, vens rI'outra.,; paragens, » ii i til »S per as san 1:-; aR 01',\ m
vens d'outros céos de mysticas celagens, dicina que possa obrar sobre todos »

maiores devido á blla [wsiçãll sim,vens dos s6es e das auroras,pomba. cll�s simll,lt�neamente. O «Xa.r�pe Cu- » » forlo »

,
.

.

. ratlvo de Selgel» prodnz um elfelto ma- » » » »

dos l'evoluewnal'wH. ORUZ F SOUSA. gico em esta elasse de padecimentos Rip I, dH t,,!i();IS �;

Taql1i'tl'embó sublevado. A re- (eoUeiros e GatUl'wnos) danc�o um alivio quasi immediato. O BI�RNiSSON JUNIOR

\'olução de pé. - Carlos Gauden- I'he�olll·:» ;;;ovindn: ���I����:��fcosY:n���f�a:'��� J�dl��lllg� '�----\-{)-"--\---r-j--'-S'---'CIO.l) ;). SECÇÃO inteiro, e pelos Proprietarios A. J. If ii n I i lr 111 I U iJl H) 1
_. Diz que o coronel Soares, Hendiment,) de 1 a 14 de Abril: White (Limited). 17, Fal'rigdon Road. ,a U r lt, ltú JIJ I� H l

d ,.1 • � ,.1 I> ,.1' Geral.............. 3:691$95/.1- Londres, E. C. Inglaterra. R':M LIQUIDf-1I.ÇÃOchefe a uiVlsao ue aysnnuu, Especial.. .. .. .. •. .. 475$583 Depositarios na Provincia do Rio de O abaixll assignado, llqnidallte dafalloceu de um ataque de cOI'a- .---�--- Janeiro: no Rio de Janeiro, Dl}mingos fi
.

b
. 11: 167$r::.37 V'

.

Cl' J I' AI G Irma arlln:l, no\'amente rllga aos seu.,
I�ào, entl'('tanto alguns em In- U lelra e lia, oão .. UIZ ves, eo

..I'I
SanvilJ.e e Chia, G. Francisco Leandro devl'dorc:; para vlrernsolveros seus ue-

fOl'mados dizem que rendeu seu

SECÇÃO LIVRE e Fons�,ca e Alves, e ern Sào Simão de bilo:i com a maxima brevidade.
tributo, pel'eccndo na occasiào

..
ManhuassÚ Horacio ele Relltus. Outro sim, previne aos f't.miSSI1S

di) combate e na frente das buas Ao Partidn (.::onservador Depositarios na Província de Santa (que pOr' especl,,�c1Jção cos-

f' ccedeu \ rI :\J'or Catharina: Desterro, Ranlillo Horn & tum(5,ofaz:;)�-se eSí'luJec/:-:los)ol'ças, cornu HU 'I ()), Os abaixn assignaoos cunvi- Oliveira e em S. Francisco Jo Sul, Ale-
':L

C II I' 't qlll� os lembrará por mcius jndiciacs.eba DR, que ca 110 com o per o dam R"S SI'R. eleitol'es eonsel'va- xandl'e Ferreira Pinto.
Desterro, 22 de Março de i880.atl'avessadu por urna bala d(ls oores d'esta capital {)ara unJa. ������"""",,������11111!1"'(;�
RAYMUNDO A, DE FARIA

"ev:����:'�(�:lIsa da mOlte 0" �u���!� r�:�!�e:�r�oS��,��::��� ��..=��_ ES�j{IP'fOR�ll_U� TRAJANO�_23
tenente Mufioz, riiz um jornal 7 horas da l1uite, para tJ'atar-�e DR. FLORENTINO T, DE MENEZES n011 E�iPHEnü UE CAPITALde Paysêlndú: ,.1 (l' rJll)to l'11tO �

D Ad l'd Ad I' I Lue (t�Sll t' ,l'eSSRI](IO ao . e ai e e ma (e emes Vende-se tres ml.,radas de casas,«Parece que Colll a pl'ecipita- I'altidfl. Menezes, seus filhos, Deusdedete
1"' Telles de Menezes, Pedro Celesti- sendo uma á rua de Sallt'Anila e

ção oe fa�er fogo contm oS re- De ..,'tAI')'(), 14 de Abl'l'l (le d f (P
.

]- " � , .1 no Telles de Menezes, D. Amanda ua� Culll rente;lU mar na • l:-tll (e
volncipnal'ios, um dai artilhei- 1886. Josephina de Menezes, D. Lourença de Fóra) o prcço é por dClll�i:i razll;\\'('I,
lOs deixou a chave da recamara FERNANDO HACKRADT JUNIOR Lemos, Joào Jo Prado Lemos, Manoel

pai a leal;;!r CiJm () :iell ploprielario,.

I d LillO de Lemos, (presentes), Major Flo- .

l' jsem fechar, sallH o a grana a RAMOS JUNIOR
I' X naS me�mas Casas, antiga pac <IrIa ( II

ANTONIO P. DA SILVA E OLIVEIRA rentino Te Ies ele Mezes, D. Leollor .i a-

Pela reta.guarda e occar-;ionando- vier Telles de Menezes, Dr. João Telles José Feu-rbachc;.THOMAZ ANTONIO DE OLIVEIRA
lhe a mllrte instantanea,» JOIO PEREIRA VInH. de Menezes, Tenente ArneIío Telles de -----

--- Menezes, Dr. Alvar.o TelIes de .Me�lezes, AGU lRDEi\TF SUPE!{lO R
HOJ'e, ás 7 da noite, oeve (auzentes) e FranCISco OlympIO Telles t �

Que enf(�rlnidade é esta de Menezes (presente), tendo de mandar I da Safl'it ele 1884 Yel)lJe-�o al'ealisal'-se uma reunião dos elei-
.

que nos acconunette? rezar na igreJ'a ela Ordem 3a de S. 'I> • 1.
�

,.

< '.' • 17?'il!OOO 'I }))1)'1 entranÜ() 'I cas-
tores conRel'vad,'l'eR o'esta capi- COMO o ladra0 que nos ataca a nOite, Franclsco,a missa pelo descanço eterno,"''1I' ,. f

( ,

_ ..

tal, RPgunoo o convite que vai e�la acc,ommette-nos á� occultas.Os a!lIi-1 se�und�-fe.ira, as. 8112 horas da ma-
I
co, em casa de JI,a'l Mulll'l',

gldosdesta. doença tem dôres de peito, nha, 7 dia do mfaustoe prematuro ruadll Pl'lllcipün.l1.em outro ]t.gar desta folha. de lados e, algumas vezes, de costas passamento de seu sempre e nunca es-
.... .. _. .

_

--- Não querem fallar,e sontem necessidade queeido marido, pai, genro, cunhado,
O QUE SIGNIFICA ISTO? de dormir, Percebe-se na bocca um sa- filho, irmão, e primo, D1C FLORENTINO

Rcpl'oouzelll-so os casus de boI' desagradavel principalmente pela TELLES DE MENi<;ZES, fallecido nesta c!-
manhã, Os dentes cobl'em-se de uma clacle,c:onvidam pois por este justo motl-, Vende-se ou aluga-se um pf'cdlofebl'e alllarella. Que pro\'iden- especie de materia viscosa e o appetíte vo a todos os sens ext.��mosos parentes, I Cldn cltac:n:\ que lelft 110 lllel!I)S d.c

ciaR têm as autorirlades tomad()? desappal'ece. O paciente sente corno que cledicados amigos,e affelçoados pua n�)-
I

frl)l\tl�, e t'lllldllS :llc:t� \'('rlenles do
b " grande peso no estomago, e ás vezes, I.luelle dia assistirem a esse acto de pIa i ., • t ,I

'
.. J. I)··, I-A quarentena, que elll ola -

d' -

1"- 'd d t,'b t d II' I d ,[111111'), �llIJ\lll a IlIa (,I '1,1,111:1 •

. �
uma sensaçao

.

e vazIO no mesmo orgao. re Iglao e carl a e I � �1 an 0- le:-. (es e I

r 1., .) ,

.

: ,_).feita coru CeJ't() criterio, h"je Jal Na bocca do estomago ha muita fraque- já a sua eterna gratldao. . lIat..-se ,-t fll,1 de Jua\) r ,,)tu n. 14.

Vencle .....se

P RECISA-SE IL� U rn ia p;lzi u ho para
v,·nr[,!f' qu ítur.l«: dá-se orrlnnadp,

a l i m e n to ü roupa, A' r ui do Menino
Ddds, n , 9.

PREOISA.SE u m veuderlor , p:ira a

Couf-i ta ri a Estra'h ele Ferro D.
Pedro I, rura s a h i r com a caixa de d»­
ces e pa sto l l.ui.r ela mesma casa.

A LUGA-SU:: !,or preçf' CO!IWlOdo o ,o·

brado no 1113"11' d,'(}omill:lr!n-Rita
l\1�ri:, '--, co m rl u a s l,<j'l" o m a cosiuh a

ao l a.lo, chaca ra COIl) ag'l1cl pIra hsbar,
t anqu e co h ir to para l a v a r, grande cács
rJ,o pedra n.i fre n t- I) bô I pr a i a para
para b mhcs T;'atll' CIIlI D. M"ria rh
Couce rcão v.n-i», Virgilio JI):,é vur-.
Li o u F"bi" An to n io d:) Fnr i».

F'1'inci pp;
::3$�()O
:3$000
15$000
10$000
R$OOO
7$300
7$300
fi$OOO
7$000
5$000
2$600

/
i
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nu� DE JOÃO PINTO N. 4,

GI�,ANDES NOVIDADES

CI-IEG·AD_l{\_S I��)E PARIS

Lampeões
lind« sortimento. unssn , c.umzas; e muitissimos

Pennas, generos que nào 80 póde men-

bengalas, colares, ligas, mana- cionar pOI' sua grande quanti­
polues, Ieques.grínaldns, pentes. d;,il(�.

que não sahirão sem os generoso Barato, baratissimo, olhem que é na

BRAZILEIRA

4
-====_= 1iM:±

Perfumarias
·tudo qu.u.t» se pório desejar.

Bijouteria
tudo do muis moder: o gflstn,
chie.

Oleados para meza

sort.iuicutu, bÜl'ati:-:simo.
Linhas

de todas us qualidades.
Papeis e enveloppes

sort.imento.

Armamentos
Espingardas, tuqusris, rewol­
\'í'I'S IlÍstu]r\S - s -rtirnentn b.mi-

. ,

Oarteiras
sorn eouipctenciu, quilidndes t

sortimento lindo.

Piteiras
bonito sortimento. ro.

Venhão, freguezes, tragão dinheiro

EIRA
,
•

,
•

Alfinetes de bufaloRendas de seda a fantasia

Brinquedos

I de todas as qualidades.
Tinteiros

lindo sortimento.

sort.iment.. de todo gosto,
Anneis,

alfinetes de celluloido, etc.
Cartas para jogar,

sabonetes, brincos, álbuns de

R��lItllHl� (J�� I��RUI
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COS1'UMES

RUA 00 VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO Dl-;_; JANEIRO

LABOR.ATORIO lMPElUAL DO PHARMACETyrICO
EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA.

E§pecificos approvados
pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Hepublica Argentina

c Academia de Industrie de Pariz:

Salsa, caroba e manaca=-eura todas as 010-

lestias de pelle.rheumatismcs agudos ou chronicos e lo·

das as affecçócs de origem siphiliticn.
Pítulas de velamina = combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras,
Elixi:t:' de imbír-íbína=-resicbelecc QS dyspeti­

CM, Iacilita as digestões P. promovo as projecções diffi­

�'{",.tr.\ ceis.

',I: 0'1" :�� Vinho de ananaz ferruginoso e quina-1',:< : .t \"j ",:vI

I ,l,t{1;;��,;I�}/' /�/. Pe�t"o:i���, °r������i���\n��I��;J �1)���(��lt� t��,16�1��:::. i fI-

!<;;�J�;,t2;;� Xarope de fiores de aroeira e mutamba
=-murto recommendado na bronchitc, na hemoptyzcs c nas tosses agudas
ou cbronicas.
P;1111as ante-periodicas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy--culcl radicallllente as febres illlerrnitteL1lcs, re­

mitlentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba silrples e tambem ferruginoso,pre­

parados em vinho de cajú-efficr.z nas illflamm:lçàes de figado e

baço, agndas ou chroniea�,
Pomada ante a herpectica-combale a cosseira dos darLros d

empin;..(ens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,

erysi pelas e tUITLW8S.

Sr.,bonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­
trão sulphuroso -e'\ccllentes nas enfermidades hel'peticas, manchas
c ulceras (h pe!le.

Acomnanha cada VIdro uma guiaI vara o modo de uzar I e consel�os hygienicos,
--------

Esle:; preparados e tn:li5 tod!)s os outro::; de formula c manipulação do
Pharm. E. do HtlliallCb sãt) vendidos pelus preç)s da fabrica ou deposito
central na côrte, 00 deposito geral para a pr(l\'Incia de Santa Catharina, em

'Casa do pharmaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAQA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

VENDE-SE I QUEIJOS!
a casa �e negocio _de s.cccos o 11\'1- \ QU1ED..JO§ DE MIN!\.�
lhados, a rua de João Pinto n. 21;
quem pretender dirija-se á mesma f('e�cos, a Confeita'ria 1· de Março
casa, e E. F. D. P. L

A ULTIMA INVENÇÃO AMERIOANA
n"sde qUI) a eL�rtl'icidade foi a ppl icuda parn de objectos explosivos; para carros, illuminação

produzir luz, todos os esforços das inventares fo- para j.u-dius, minus, e toda a classe de usos indus­
ram encaminhados para a construoção de lima trinos.
lampad a que servisse ao uso domestico. Preço lúSOO() e"d3 tampada, porte livre em to-

O motivo.porqllC este prohlerna n ão fui ainda I das as partes do mund».
resoí vi do , e porque nenhum dos inventores tem B-mwr.\NA-Servc para todos os usos domes­
podido sa hir da idéa da luz do gaz, agarrando-se tícos, corno para qu.rrt-is, casas, etc. Esta Iampadatodos ao systema de produzir a electricidade em l\ magn iíleamente dec.irad a I) tem um globo opaco
um lagar central, ou por meio de grandes ma- moveI.
eh in as, em logar de seguir a theori a de [jlle-para Preço de «ada lampada incluindo pó de bronze
que UIIlJ lampada possa dar resultado é necessa- e globo, 20$1)00, livre de porte em todas ,iS partes110 que seja perta til como urn a de azeite. I! do mundo.
conter () germen da electricidade em si mesma.por I C-r.\\f.\C;HO I,P, S.\LÃO AII\l'iIIA ElJlFICIOS PU811-exemplo no propr io pé.

. CO"'. EEC.- A lampada dá: um; '!uz ��e"l1f a e br ilha�-A c()I:��anhla. de Luz Elect�lCil. N_onnan chegou a te, tem um globo portatíl, é deco",i-'da magníücn­e�contlal _por ürn '? verdadelro Ideal da illumin n- mente-Trabalho de primeira classe
"ao elcctrica ; e na_o h a a �ll'nor duvida que esta Preço 438000. livre de porte cn; t;da" as partesll�por tanto invcnçao trara uma perfeita revolu- do mundo.
ç.ao. em todos os ramos da 1IIun:inação. . .

O pé pude ser' de bronze japonez, faiance ou deNossa lampada electr ica «n ao necessitn ma chi- oxydo de PI ata.nasll,eonductores, nem nenhum appnrato custoso, Turnnnhos espcciaes se fazem <Í crdem e se dãor.l!1"llt:11 de ma nejar, ou desag. ada vet em seu uso; catalocos aos que pedirem.somente ha que enchel-n com acido, de quatro CIIl Cada lampada está pr ep aradu para ser uza daqu?�ro, o." de: cln,c0 em fi dias. inunerha tameute, e sel·ão' envia�l<Js e;n caixa� d�SUlc,usro SEUA o MESllO no QUE o no GAZ, tendo madeir-a COII! d ireçções impressas 1'31'"1 seu usoa grande vantncem d
-

.1· I f •
v ", ,

''': '-' nao proutlzlr ca ,)r,
..

umo acompanhando um pac 'te ele ill0l'eJientes preci-()ll �eldo c:arbolllco, que 1I1lpl)de o ar de purlftcar- sos para funcional' por al�un,; me�es d0is queirn;1-.,e�lIcand() s�mpr'� "O lllesmo gl.'ao de tel11pel·atur�. dores para a 1.1I11pada 1J �/' C e um para a lampa-.\Incla mals--nao deixa elielro nel1hulI1, w nao da A.nescesslfa de phosphoro ou fllgo para ac ..;�nde-Ia. O,; ingredientes (lr8ciZllS porl\Jl11-se obter em1)3sta�d�yara se .?bter luz torcI�r uma pequena qualquer botica. ninei" nas dos povoados os mais"hav_e, til .Indo aS'II1� todo o I'EHIGIl UE FOGO. EX- insignitlcantes.
PI.O�AO OU SUFFOCA�.\O, como ar,ootece com o gaz. Cada lalllpada é garantid., por um anno: den
�ic�Ói,n�?�s� a chav�. aberta:. e,sLa _vant�gen) [lo I' 11'0 d'este prazo se t{'oca a qu � não funccional' bem

, ,,,na (LI IlldlOI consldel açao. ou se devolve o dinheiro sc fia0 preencher as con-E_prélel'll'el a flualquer outra classe de illumi·· dições ll'ellas indicadas.
naç�o p,classl'?u!_nte:, razões. l'eJiJos de seis 'Jn mais I'lmpadao tem um ,Ies-,1 Seu u>o e tau simples que qUJlql1el' creança conto de ü por cento.pO,d� IId,al' f;OI11 a lampada. Pedidos do estran"eiro não serão attendidos a,3 Pode-se Illover de um IClgar para outro como uão acompanharem o"valur ou urna urdem de pa"aas,?� aZ�lte e kerosene.. mento pra ca:;as de Sew-York ou de Philadellla.

.) Nau ha neceSSidade de tOI'cldas e por coa- O melhor meio de enl·iar dinheiro é por letrassequellcJa dispensa a limpeu, que requerem as de de cambio pa.'aveis em New-York as quae' se po-azeite ou kero�t:}nc .o < ,:,

4'" I' � 1 :. ,. ,.'
dem conseguIr de qualquer banco, uu podem lllan-

.

'
A uz pi uauzlda e Igual e, se�lll a, nao se dar o valor em notas, ouro cunharlo ou estalllni-

a;;l�a Gom, () vento, e aInda qu� .Igual em lor�a a lhas do cOlreio de qualqupr' nação do mundo.
.

do "aL. podc'se r<'gular de IÓl'ma a prodUZir a TllddS a5 ordens recebidas tanto a mais peque-lu� �ue se [jUIZO!'.
.

na como a mais importante, �L'rão cumprida� com

D, Tono O:EII,Jr,O llE FOGO eS,ta absolutamente a maio!' promptidão e remei tidas sem tardança.exvluldo, POI, a IUl se extlDgull'il IInmedIatalllent,�di;st!e que por qualquer incidente (; vidro que co- .

bre;1 luz seja quebrado. Nossas lampadas Electncas estão protegidas porü'" Illumina ainda com ovento mais forte sem l�i, e as Imitações serão per8eguidas. .

agitar�se, de maneira que se toma preferivel para
mas, ]ardIllS, corr�dol'es, ere.

Est� lampada se faz actualmente 1e tr6z tama­
n .. os:

A--PEQUExA:--Talllanho da lampada da 1-1 [lol­
legadas, peso D lihras; para illum;nar q·uartos,
�ubterraneos, depositos de pelvora e toda a classe

Agentes, vendedort,s por commissão e COllsigna­
tados para nossas lampadns se aceitam em qllal­
quer parte. Não se necessita capital nem conheci·
mento.
Dirija m-se a

NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. "'f. America.

SEMEr l1ES IJE HOIlT�i\I�IÇi\S
DE VINTE QUALIDADES, VENDE NO MERCADO O JORGE.

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




